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RESUM O:
Apresenta-se um conce ito  de com partim entos m orfopedológicos e um roteiro m etodológico s im p lificado  de 
ativ idades de pesquisa para sua delim itação  e estudo, com ênfase no com portam ento  e funcionam ento  de 
seus solos. Considera-se com partim entos m orfopedológicos com o produtos da in terre lação  entre substrato 
geológico, relevo e so los que constituem  unidades têm poro-espaciais hom ogêneas e in trínsecas do m eio 
físico, reconhec íve is  em m édias e grandes escalas. Ressalta-se que revelam  uma assoc iação  com sistem as 
pedológicos dom inantes, caracterizados pelo continuum  dos seus horizontes, d ispostos vertica l e la te ra l­
mente do topo à base dos in terflúvios. Destaca-se que seu estudo requer n íveis sucessivos de tratam ento, 
numa abordagem  integrada, para a obtenção de ind icadores com portam entais mais seguros, com o subsíd i­
os para a e laboração  de p lanos de contro le preventivo de uso e ocupação  do espaço e dos solos, numa 
perspectiva de (re )equ ilíb rio  am biental.
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ABSTRACT:
A concept of m orphopedolog ica l com partm ents and a sim plified  m ethodological approach for their research 
is proposed, which have em phasis on their spacia l délim itation  and their so il's  behaviour. In this paper it is 
considered that m orphopedological compartments, which is obtained from bedrock, relief and soils relationships, 
are in trinsic and hom ogeneous environm ental unities, and perfectly recognizable in m iddle and detailed  
scales. They show typ ical pedological System s which is constituted by continuum  superposed  or jux taposed  
horizons, s ituated  along of lenght of toposequences. For their research is requested a integrated study based 
on success ive  levels of treatm ent to obtain the secure risk prognostics for p reventive p lanning and land use 
m anagem ent d irected  to environm ental (re)equ ilib rium  control.
KEY W ORDS:
M orphopedological com partm ents, pedological System s, research proceeding

Introdução

A investigação que se impõe cada vez mais 
com frequência em nosso meio, embora não seja 
nova na esfera das reflexões geográficas, recai 
não apenas sobre a identificação de fisionomias, 
dimensões, extensão e estruturas organizacionais

internas e externas, sobre as relações em si ou 
ainda sobre a dinâmica que exprimem as ordens 
de grandeza dos fatos e fenômenos geográficos 
e seus significados histórico-evolutivos, mas so­
bretudo sobre a compreensão do que poderão 
significar em termos de uma ação deliberada no 
sentido de se tornarem o reflexo de práticas de
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uso e de ocupação do meio físico mais adequa­
das à sociedade humana.

O grande desafio nessa tarefa, particular­
mente em nosso país e em especial em certas 
regiões onde as mudanças recentes nas formas 
de apropriação vêm reproduzindo práticas cujas 
conseqüências são bastante conhecidas em ou­
tras que já  passaram por processos similares, é, 
por certo e antes de mais nada, de caráter meto­
dológico, no que se refere a abordagens mais in­
tegradas sobre as ordens de grandeza têmporo- 
espaciais de interesse inequívoco das comu­
nidades.

Esses estudos estão a requerer tratamen­
tos em médias e grandes escalas, mas que são 
dificultados pelo fato de que o tempo para inves­
tigar é cada vez mais curto, os recursos são cada 
vez menores e raramente incluem pesquisa em 
campo e também pela exigente demanda de apre­
sentar indicadores cada vez mais seguros quan­
to às respostas que o meio físico já  deu ou possa 
vir a dar ao seu uso e ocupação, em vista de quais­
quer empreendimentos que se pretenda.

É prudente considerar ainda que o desen­
volvimento de procedimentos operacionais mais 
adequados para tais estudos esbarra constante­
mente em uma insuficiência de documentos re­
lativos a inventários cartográficos e de bancos 
de dados, sobretudo físico-ambientais, mais de­
talhados e acessíveis, o que acaba por alimentar 
uma prática que pode se tornar perversa, na 
medida em que os indicadores obtidos se apoiam 
em ampliações não corrigidas de documentos de 
grande generalização cartográfica publicados em 
média e pequena escalas, em certos casos até 
desatualizados, em séries interrompidas e outros 
problemas que, sem dúvida alguma, desaguam 
com frequência em recom endações um tanto 
genéricas quanto aos riscos de uso e ocupação 
dos espaços, que pouco contribuem para toma­
da de decisões em nível de detalhe, salvo na área 
geotécnica e aparentada que muitos avanços tem 
feito.

Se por um lado a necessidade dos inven­
tários de detalhe é imperativa, é também bas­

tante onerosa, por outro, a necessidade de solu­
ções corretivas emergenciais, também o é; mas 
é premente se pensar sobre alternativas para ela­
boração de diagnósticos que forneçam indicado­
res mais seguros, e que, paralelamente, envol­
vam menor custo financeiro e operacional e mai­
or rapidez, dado o risco que muitas unidades 
dessas ordens de grandeza apresentam ao uso e 
ocupação.

A inovação, rumo a uma verdadeira eficá­
cia das formas de controle do meio físico, dura­
douras e socialmente justas, requer uma refle­
xão profunda, que vá além da necessária expli­
cação dos porquês do estado atual de coisas, e 
que possa fornecer, a tempo, alternativas de atu­
ação já  para o presente.

Por outro lado, é necessário ponderar que 
nos estudos que envolvem os solos dessas uni­
dades, por exemplo, ainda que em escalas de 
maior detalhe, a produção de documentos car­
tográficos que trabalham os componentes do 
meio físico de uma dada área, tematica e isola­
damente, e depois os integram em documentos 
de síntese, a delimitação de zonas, de comparti­
mentos, de dinâmicas prováveis, não pode partir 
exclusiva ou substancialmente de uma concep­
ção com forte critério hipsométrico na delimita­
ção de subunidades ou setores, no sentido de 
separar os topos das vertentes e estas dos fun­
dos de vale, acompanhados de recomendações 
para cada um deles sem se levar em conta os 
demais.

Não se trata, pois, nesses casos, apenas 
de compilar, correlacionar, sistematizar para, por 
fim, interpretar a realidade a partir de mera am­
pliação e superposição cartográfica de documen­
tos existentes, quando se quer entender, fazer 
prognósticos e propor soluções que envolvam 
ações corretivas e preventivas no uso e apropria­
ção dos solos de unidades menores que interes­
sam mais diretamente às comunidades envolvi­
das. Como não se trata também, apenas por 
exemplo, de fazer planos de uso e manejo de 
propriedades rurais isoladamente, sem levar em 
conta seu entorno espacial imediato ou mais dis­
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tante, com base em reconhecimento e atributos 
de perfis de solo modais de cada unidade de 
mapeamento apresentada no mapa de solos con­
vencional.

Isto se justifica porque, nâo raro, as pro­
postas têm que recorrer a modelos mais ou me­
nos consagrados na literatura e a recomendações 
gerais quanto aos riscos ao uso e ocupação ou 
manejo, que quando feitos com base nessas es­
calas e critérios, escondem detalhes muitas ve­
zes decisivos para a tomada de decisões.

É preciso, então, um esforço maior e que 
envolve a necessidade de se tentar combater essa 
prática e priorizar os estudos em escala de deta­
lhe e semi-detalhe, onde os documentos mais 
generalizados serviriam tão somente para uma 
contextualizaçáo inicial e geral das áreas-alvo 
menores. E onde os limites ideais, da área - obje­
to da pesquisa e das ações, não seriam necessa­
riamente os político-administrativos atuais ou 
escriturários existentes, tampouco os setores 
topográficos tomados isoladamente, mas sobre­
tudo os limites naturais das próprias ordens de 
grandeza em si.

Ainda nesse sentido, no que se refere ao 
uso e ocupação dos solos, a nosso ver, um dos 
pontos que precisam ser mais e mais fortaleci­
dos, além da escala, continua passando pela in­
corporação e integração de procedimentos ema­
nados de ciências envolvidas com o estudo do 
meio físico, como a geologia, a geomorfologia, a 
pedologia, dentre outras, e um bom convívio e 
intercâmbio com profissionais do campo das 
engenharias, contudo numa abordagem quadri- 
dimensional (três espaciais e uma temporal) mais 
integrada das unidades têmporo-espaciais de or­
dem de grandeza intermediária ou pequena, de 
interesse imediato das comunidades menores e 
usuárias das terras.

Assim, o produto da relação entre o subs­
trato rochoso, os solos e o relevo, por exemplo, 
assim examinados e em escala de mais detalhe, 
pode caracterizar e expressar ordens de grandeza 
intermediárias ou pequenas, conhecidas como 
morfopedológicas, cujo estudo integrado com os

procedimentos da análise bi e tridimensional 
da cobertura pedológica a qual permite identi­
ficar, caracterizar e m apear a geometria dos 
horizontes de solos dispostos no interior da co­
bertura pedológica, através de transecções ao 
longo de eixos topográficos de maior declive, 
poderiam se traduzir na etapa inicial do traba­
lho para viabilizar uma melhor avaliação das cor­
respondências espaciais e aventar hipóteses 
sobre seu funcionamento atual, em relação com 
as formas do relevo e os materiais a elas asso­
ciados, em particular os solos.

Posteriormente, sua correlação com os 
usos históricos e/ou atuais e suas conseqüências, 
a partir do que se realiza o seu cruzamento com 
os dados e registros sobre o problema que se 
deseja seja priorizado, poderá ser auxiliar preci­
oso na seleção de trechos ou pontos representa­
tivos para aprofundamento no estudo das suas 
dinâmicas atuais, de modo que possam subsidi­
ar melhor a dedução sobre os riscos potenciais 
ao uso e ocupação, pois que conduzem ao en­
tendimento não só do comportamento atual co­
mo também prognóstico face à necessidade de 
(re)equilibrar o meio físico, ou prevenir dese­
quilíbrios.

Em especial quanto aos solos, tal aborda­
gem poderia contribuir para evitar, muitas vezes, 
a adoção de práticas que não levam suficiente­
mente em conta certas especificidades, como 
por exemplo, a de que seus fluxos hídricos verti­
cais e, sobretudo, laterais internos subsuper- 
ficiais e profundos estão associados às nature­
zas dos seus constituintes, às suas formas de 
organização espacial e às suas disposições, pois 
que seus horizontes se superpõem e/ou se ju s ­
tapõem lateralmente e em continuum  do topo à 
base dos interflúvios, constituindo os chamados 
sistemas pedológicos.

A integração de procedimentos, ora enfo­
cada, poderia ainda contribuir para melhorar o 
controle de uso e ocupação das unidades do meio 
físico, em especial dos seus solos e relevo em 
nossos ambientes tropicais, procedendo-se à apli­
cação de práticas edáficas, mecânicas e/ou civis
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fundamentadas em modelos mais adequados quan­
to às formas de uso e manejo ambiental calcadas 
em sua realidade dinâmica têmporo-espacial.

As bases metodológicas 
para um roteiro de trabalho

Com essas inquietações a presente pro­
posta vem sendo pensada, testada e aprimorada 
há algum tempo, onde foi significativa a releitura 
de um trabalho publicado por AB 'SÀBER  (1969), 
adaptado a uma pesquisa sobre comportamento 
de compartimentos morfopedológicos face à ero­
são linear (sulcos, ravinas e voçorocas) em áreas 
urbanas e rurais por SALOMÃO (1994) e amplia­
da por CASTRO et al ( 1997), estes últimos na bus­
ca de um caminho para compreender quais são 
os indicadores diagnósticos e prognósticos do 
meio físico da bacia do Alto Rio Araguaia, em 
parte situada no extremo sudoeste do estado de 
Goiás e em parte no sudeste do estado de Mato 
Grosso, onde a erosão linear assume proporções 
e frequências alarmantes, já  causando prejuízos 
econômicos e sociais consideráveis.

Sem entrar no mérito da escola de pen­
samento geomorfológico da proposta de AB'SÁ- 
BER (1969), o significativo neste momento é que 
além de já  valorizar bastante a necessidade de 
estudo dos solos na pesquisa geomorfológica, ela 
permitiu extrair o princípio geral de que para me­
lhor se com preender as ordens de grandeza, 
embora no caso do autor ele trate das paisagens 
geomorfológicas, os estudos do meio físico po­
dem ser feitos em níveis sucessivos e diferencia­
dos de aproximação da realidade, posto que são 
intrinsecamente consecutivos e podem conduzir 
à uma visão distributiva, anatômico-processual 
(estrutural) e fisiológica (comportamental).

Este parece o princípio ainda válido e 
muito interessante dessa proposta e que poderia 
traduzir-se como um pressuposto teórico-meto- 
dológico universal para as pesquisas que buscam 
a explicação dos processos histórico-evolutivos 
responsáveis pelo comportamento atual do meio 
físico.

Resum idam ente, a proposta do autor 
aponta que o primeiro nível permite o conheci­
mento dos compartimentos topográficos que re­
velam como se distribuem e se configuram as 
formas do relevo. O segundo permite a apreen­
são e estudo específico dos testemunhos mate­
riais dos processos que atuaram na elaboração 
das formas (morfogênese) no tempo (morfocro- 
nologia) e o terceiro permite a dedução do com­
portamento atual da paisagem (no caso a geo­
morfológica), a partir dos dois anteriores e tam­
bém de estudos experimentais e medidas diver­
sas, sobretudo dos agentes intervenientes.

Foi neste último nível que, a nosso ver, o 
autor situou melhor o estudo dos solos, tal como 
se encontram e se distribuem atualmente, o que 
também bem mais tarde mereceu de ROSS (1997) 
a ênfase como sendo o nível que trabalha com a 
realidade da pesquisa do comportamento dos 
componentes do estrato geográfico, e as obser­
vações oportunas de que no âmbito de geomor- 
fologia e pedologia é irrelevante qual a formação 
básica (da graduação em nível superior) do pro­
fissional voltado para as ciências da terra, e é 
notável a ampliação e sofisticação técnica das 
pesquisas, inclusive experimentais, sobretudo em 
estudos dos processos erosivos e de circulação 
da água, entre outros.

Messe mesmo sentido, em especial nas 
ordens de grandeza geomorfológicas que se pode 
considerar intermediárias, como por exemplo as 
correspondentes aos 4o e 5o taxons (ROSS, 1997; 
ROSS &  MOROZ, 1997), é que parece estar o 
palco do trabalho mais adequado à necessidade 
aqui enfocada. Tanto mais se corresponderem às 
unidades sim ilares àquelas conhecidas como 
ecodinãmicas, em particular as naturalmente ins­
táveis (TRICART, 1977), onde, é óbvio, são altos 
os riscos de uma ocupação desordenada.

Messe sentido, as escalas espaciais da 
ordem de 1/50.000 ou maiores, parecem bastan­
te satisfatórias na empreitada de estudo aprofun­
dado da dinâmica da cobertura pedológica (BAI- 
ZE, 1980), face às suas evidentes relações com 
o modelado em que se encontram e ao uso e
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ocupação que integram e interagem. Do mesmo 
modo, as fotos aéreas ou imagens de satélite de 
maior resolução podem ser instrumentos de ope- 
racionalização do trabalho igualmente bastan­
te satisfatórios, mas acompanhados de pesquisa 
em campo para levantamento e caracterização 
do funcionamento dos sistemas pedológicos, pa­
ra que possam permitir a validação dos documen­
tos cartográficos produzidos.

SALOMÃO (1994), inspirado nessas idéi­
as, adaptou a referida proposta de Ab'Sàber à 
pesquisa sobre os fenômenos erosivos lineares 
que ocorriam no platô de Bauru (SP) tanto na 
área com uso urbano como rural e, devido à ne­
cessidade de subsidiar medidas de controle des­
ses processos, acrescentou e desenvolveu ainda 
um quarto nível, relativo à generalização car­
tográfica onde alguns mapas como o de restri­
ções ao uso e ocupação dos solos podem tornar- 
se instrumentos básicos para as ações, sobretu­
do preventivas, de controle da erosào.

No I o nível, este autor procedeu à abor­
dagem morfopedológica em escala 1/100.000, 
que lhe permitiu um diagnóstico regional e um 
avanço metodológico em relaçào a um de seus 
trabalhos anteriores (SALOMÃO et ai, 1981), no 
que se refere à interpretação sobre a influência 
das características litológicas e de relevo na deli­
mitação de compartimentos pedológicos, de suas 
relações com o modelado, e no caso com os pro­
cessos erosivos lineares reconhecidos e carto­
grafados na região de Bauru.

O mapa de Compartimentos Morfopedo- 
lógicos, produzido por esse autor, baseou-se no 
proposto por TRICART &  KILIAN (1978), e foi ela­
borado em escala de detalhe (1/50.000 na apre­
sentação final), pelo cruzamento de dados do 
substrato (litológico) com os do relevo (morfoló- 
gico) e os dos solos, por superposição cartográ­
fica dos respectivos mapas temáticos elaborados 
por fotointerpretaçáo com controle de campo, e 
delimitação das unidades menores, relativamen­
te homogêneas, contidas no platô.

Segundo ele, isto significou ganhos con­
sideráveis em tempo e recursos financeiros para

custeio do trabalho e permitiu um reconhecimen­
to rápido dos parâmetros indicadores das rela­
ções entre substrato, relevo e solos e dos agen­
tes da dinâmica externa, pois que são seu refle­
xo, além de ter norteado a execução do 2o nível, 
quando considerou que a circulação das soluções 
no interior das rochas e solos, mecanismo fun­
damental da pedogênese, da morfogênese e dos 
processos da dinâmica superficial, dependem do 
material por onde ela passa.

No 2o nível, o autor procedeu à escolha 
de eixos topográficos do topo à base de in- 
terflúvios de cada compartimento ao longo dos 
quais realizou sondagens a trado que lhe permi­
tiram identificar o padrão repetitivo do continuum  
os horizontes pedológicos em relação à topogra­
fia, isto é da sucessão vertical e lateral dos hori­
zontes de solos, com base no preconizado por 
BOULET (1988), constituindo os sistemas pedoló­
gicos, estudados bidimensionalmente.

Ao identificar desse modo os sistemas 
pedológicos dominantes em cada compartimen­
to, foi então possível ao autor selecionar dois 
deles contrastantes entre si, um menos suscetí­
vel e outro mais suscetível à erosão, onde reali­
zou as atividades do 3o nível, dentre outras, as 
relativas às medidas físico-hídricas dos solos, 
caracterizando assim seus comportamentos e 
funcionamentos hídricos atuais, relacionando-os 
com a sua suscetibilidade aos processos erosivos 
nas vertentes, alimentando a generalização car­
tográfica regional empreendida no 4o nível,a par­
tir dos indicadores obtidos.

Os estudos morfológicos bidimensionais 
da cobertura pedológica (2o. nível), conhecido 
como em topossequências, acompanhados de 
ensaios de infiltração em campo, de monitora­
mento do nível d'âgua em campo (piezometria) e 
de ensaios físico-hídricos em laboratório (condu- 
tividade hidráulica saturada e retenção de água) 
(3 nível), permitiram ao autor identificar os pa­
râmetros relativos aos fluxos hídricos superfici­
ais e subsuperficiais e explicar porque certos 
compartimentos eram de maior ou menor risco 
ou suscetibilidade à erosão linear, além de per­
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ceber quais as possíveis medidas destinadas se­
riam necessárias para controlar preventivamen­
te os processos erosivos, obtendo assim os ele­
mentos para elaborar o que correspondeu aos 
mapas dos sistemas pedológicos e de restrições 
ao uso do solo, como também, segundo ele, po­
de subsidiar a elaboração de cartas geotécnicas 
(PRAMDIMI, 1980) no planejamento de ocupação 
urbana e de cartas de capacidade de uso das ter­
ras (Lepsch et al, 1983) no planejamento de ocu­
pação rural, dentre outros (4o nível). Messe sen­
tido, Salomão et al (1993) apresentaram resulta­
dos interessantes para Bauru.

Vale a pena ressaltar que o mapa de sis­
temas pedológicos foi obtido a partir da delimi­
tação de "unidades naturais" de mesma nature­
za, delimitados e caracterizados por 4 (quatro) 
variáveis: o modelado do terreno, a natureza do 
material original (substrato), o tipo de vegetação 
natural ou o modo de utilização (uso atual dos 
solos) e a natureza do solo, à semelhança do 
concebido como "sitema-solo" proposto por 
Brabant ( 1989).

Recentemente, MAKASHIMA (1999), pro­
cedeu de modo relativamente inverso para a re­
gião Moroeste do estado do Paraná, ao elaborar 
o mapa de sistemas pedológicos em duas eta­
pas. A primeira, denominada por ele de prelimi­
nar ou em I a aproximação, em escala regional 
(1/250.000) cruzando o mapa hipsométrico com 
o de solos, obtendo uma compartimentação re­
lativa às prováveis unidades morfopedológicas 
nessa escala, que sinalizou também para os tam­
bém prováveis sistemas pedológicos dominantes 
e correlativos dos compartimentos. Posteriormen­
te, selecionou áreas representativas de cada uni­
dade onde procedeu à elaboração do mapa mor- 
fopedológico de detalhe (1/25.000) e levantou e 
caracterizou a morfologia dos sistemas pedoló­
gicos através de topossequências representativas 
dos compartimentos, a partir do que validou a 
carta de sistemas pedológicos regional (2a. apro­
ximação ou final), agilizando ainda mais os pro­
cedimentos, os custos e o número de pessoas 
envolvidas.

A pesquisa a respeito do comportamento 
físico-hídrico dos sistemas dessa região do Pa­
raná, vem sendo realizada em detalhe, ao longo 
de topossequências dos sistemas pedológicos 
que se revelaram como os de maior susceti- 
bilidade ou risco por outros pesquisadores da 
equipe (CUMHA, 1996; MARTIMS, 2000, dentre ou­
tros), orientados pelo projeto de mapeamento 
geológico geotécnico tal como proposto para 
uma das áreas de grande suscetibilidade (MÔ- 
BREGA et al, 1992). É interessante observar que 
os sistemas mais suscetíveis mostraram-se simi­
lares àqueles de Bauru (SALOMÃO & QUEIROZ 
METO, 1995), constituídos por Latossolos nos to­
pos e Podzólicos (Argissolos) nas vertentes dos 
inter-flúvios.

Esses trabalhos vêm representando gan­
hos metodológicos importantes nos programas 
de pesquisa que se desenvolvem no Laboratório 
de Pedologia do Departamento de Geografia da 
USP (LABOPED), em convênio com a França, pro­
movido pela Capes e o Cofecub (Committé Fran­
çais pour l'Evaluation de la Coopération avec les 
Universités Bresiliènnes) e com o Agrupamento 
de Geologia Aplicada ao Meio Ambiente do Insti­
tuto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São 
Paulo (AGAMA-IPT). Esses ganhos vêm auxilian­
do a definir novos caminhos e áreas de pesqui­
sa, dentre eles para o programa de pesquisa so­
bre erosão na região da alta bacia do rio Araguaia 
(CASTRO &  CASSETI, 1997 e CASTRO, 1999) do 
Instituto de Estudos Sócio-Ambientais da Univer­
sidade Federal de Goiás (IESA/UFG), também em 
convênio com várias instituições regionais e na­
cionais, envolvendo como os anteriores, equipes 
multidisciplinares.

Carácterísticas dos 
compartimentos morfopedológicos

Pode-se compreender e caracterizar os 
compartimentos morfopedológicos ou unidades 
morfopedológicas como fisionom ias (externa- 
lidade) do meio físico biótico e abiótico que re­
velam um tipo reconhecível e delimitável de mo­
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delado do relevo suportado por organizações/ 
estruturas lito lógicas e pedológicas (interna- 
lidade), cujos atributos e funcionamentos reve­
lam consonância histórico-evolutiva, no tempo 
e no espaço, e são passíveis de observação rela­
tivamente direta através de procedimentos de 
compartimentação do modelado em escala de 
semi-detalhe ou detalhe, bem como de represen­
tação nessas mesmas escalas, e nas quais o uso 
e ocupação são capazes de induzir mudanças de 
formas, materiais e processos, de modo continu­
ado ou rápido e intenso, induzindo mudanças no 
seu funcionamento e consequentemente na sua 
fisionomia.

Eles refletem uma história climática que 
pode ser deduzida a partir de suas formas e ma­
teriais, sobretudo inconsolidados, entendidos 
como testemunhos de processos geomorfope- 
dogenéticos e podem apresentar evidências das 
relações com determinados tipos de flora ori 
ginal, mesmo que tenha sido devastada e subs­
tituída por outros usos.

Como algumas de suas características mais 
específicas, vale a pena enfatizar o que segue:
a) eles podem ter uma ordem de grandeza têm- 

poro-espacial intermediária.
b) eles são mais facilmente identificáveis e repre- 

sentáveis em escalas 1/100.000 ou idealmente 
maiores.

c) eles revelam a presença de sistemas pedoló- 
gicos próprios produzidos pela integração do 
substrato com o relevo.

d) esses sistemas pedológicos contêm horizon­
tes cuja justaposição e superposição podem 
mostrar concordância ou não com a topogra­
fia atual, e controlam o comportamento atual 
da água, tanto da que escoa na superfície co­
mo a que se infiltra e circula vertical e/ou late­
ralmente no seu interior (caminhos da água), na 
dependência de sua natureza e de seu arranjo;

Assim, é de fundamental importância co­
nhecer o funcionamento atual do(s) sistema(s) 
pedológico(s) representativo(s) de cada compar­
timento rnorfopedológico, tanto com vistas à uma

possível explicação de sua ocorrência e signifi­
cado histórico-evolutivo como também para a 
generalização cartográfica, destinada a planejar 
melhor o uso e ocupação dos solos, seja em áre­
as urbanas, seja rurais, de modo a não acelerar 
desequilíbrios naturais já  existentes ou preveni- 
los em decorrência do seu possível uso.

Em suma, os compartimentos morfope- 
dológicos traduzem-se, então, num produto de 
síntese das relações naturais produzidas por seus 
fatores de formação e de evolução, e são re- 
lacionáveis ao seu histórico de ocupação e for­
mas de utilização, podendo revelar-se como ins­
trumentos para os programas de controle preven­
tivo e corretivo de uso do solo.

Roteiro metodológico simplificado 
para elaboração da compartimentação 
morfopedológica e seu melhor aproveitamento

Com o intuito de apresentar um roteiro, 
ainda que simplificado neste momento, para ela­
boração de um mapa rnorfopedológico, algumas 
possibilidades devem ser observadas, em função 
dos recursos existentes em cada situação, como 
mostram algumas alternativas apresentadas a 
seguir:
a) se existirem cartas e mapas temáticos relati­

vos ao substrato geológico (idealm ente li- 
tológico), ao morfológico do relevo (das fei­
ções) e aos solos (convencional) em escala 
de semi-detalhe (1/100.000) ou detalhe (1/
50.000), o mapa rnorfopedológico pode ser 
feito diretamente pela superposição cartográ­
fica dos três, onde as correlações ficam evi­
denciadas, permitindo o reconhecimento e a 
delimitação de unidades homogêneas, a se­
rem validadas em campo mediante observa­
ções simples a trado dos sistemas pedológicos 
presentes ao longo de eixos representativos 
de declive dos terrenos;

b) se existirem cartas e mapas temáticos regio­
nais em média e pequena esca la (até 1/
250.000), contudo do tipo geológico e geo- 
morfológico convencionais, pode-se proceder
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como acima, mas será indispensável elaborar- 
se também mapa hipsométrico sobre base to­
pográfica (1/100.000 ou 1/250.000), poden­
do-se proceder igualmente por superposição 
como acima, todavia, o produto deverá ser 
considerado como de I a aproximação e deve­
rá ser complementado por mapa morfológico 
do relevo em escala de semi-detalhe ou deta­
lhe (1/100.000 ou maior), no mínimo dos com­
partimentos ou setores deles em que um pro­
blema específico está sendo priorizado, me­
diante interpretação de fotos aéreas, imagens 
de satélite ou radar e validado em campo, atra­
vés de controle da fotointerpretação e dos sis­
temas pedológicos correlativos, como acima;

c) se não existirem documentos cartográficos 
temáticos disponíveis nas escalas anteriores, 
poderá recorrer-se a cartas topográficas 1/
100.000 ou 1/250.000, a imagens de radar 
(1/100.000) e de satélite (1/100.000 ou mai­
or), para uma interpretação temática prece­
dente em 1" aproximação do substrato, do 
relevo e dos solos, proceder-se ao controle 
de campo de reconhecimento para validação 
desses documentos e só posteriormente à 
superposição como acima; pode- se tentar 
fazer uma identificação já  integrada dos pos­
síveis compartimentos em 1/100.000, para se­
leção dos compartimentos que interessam ao 
problema enfocado, seguido do reconheci­
mento detalhado em campo, como acima, mas 
isto requer um mapeamento que contenha o 
registro das ocorrências que motivaram a pes­
quisa bem como um pesquisador experiente 
em observação e mapeamento integrado.

É importante manter-se a uniformidade de 
escalas entre os documentos, admitindo-se pe­
quenos ajustes por ampliação ou redução, em 
relação aos documentos originais. Quando pos­
sível, recomenda-se recorrer a minutas dos do­
cumentos que, em geral, correspondem ao do­
bro da escala em que foram publicados.

É igualmente importante elaborar-se uma 
carta base sobre a qual serão transferidas as

informações contidas nos mapas temáticos, de 
preferência topográfica, e sobre a qual serão tam­
bém lançados os lim ites dos compartimentos 
morfopedológicos, com as devidas legendas sis­
temáticas e temáticas, de preferência contendo 
um quadro síntese de cada compartimento onde 
os componentes aparecem em cada coluna e a 
respectiva síntese ao lado.

O quadro, ao final, apresenta uma pro­
posta de um roteiro metodológico simplificado 
para o estudo dos com partim entos morfope­
dológicos e suas aplicações, através de níveis 
sucessivos de tratamento, conforme o já  expos­
to, iniciando-se pelos níveis hierarquicamente 
superiores, passando aos inferiores, posterior­
mente à generalização e por fim à elaboração de 
documentos para planejamento de uso e ocupa­
ção dos solos.

O roteiro apresenta, ainda, as atividades 
e escalas possíveis e os procedimentos princi­
pais, e destina-se, especialmente, aos estudos 
que privilegiam os solos, em particular para fins 
de diagnóstico, prognóstico e controle de pro­
cessos erosivos lineares, onde vem sendo testa­
do. Portanto, ainda está sujeito a novos ajustes.

Para maiores detalhes sobre elaboração 
de mapas morfopedológicos pode-se recorrer a 
TRICART &  KILIAN (1978), a TRICART (1977), a 
Sa lom ão (1994), a S iq ue ira  et al (1997), a 
CAPELLARI &  CASTRO (1996), a FURKIN et al 
(1999). Para os de sistemas pedológicos pode-se 
recorrer a SALOMÁO (op. cit), a SALOMÁO e 
QUEIROZ NETO (1995) e a NAKASHIMA (1999).

Para levantamento e estudo dos solos em 
topossequências, pode-se recorrer inicialmente 
a BOULET (1988 e 1992) e a QUEIROZ NETO ( 1988).

Para as medidas físico-hídricas qualquer 
bom manual de física do solo pode ser utilizado 
quanto aos equipamentos, métodos e tipos e 
aplicações de resultados, mas com o cuidado de 
se instalar equipamentos, realizar medidas ou 
ensaios e representar os resultados em função 
da morfologia do sistema pedológico como apre­
sentado por SALOMÁO (1994 e 1996), QUEIROZ 
NETO et al (1995), CUNHA et al (1999).
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ROTEIRO METODOLÓGICO SIMPLIFICADO PARA COMPARTIMENTAÇÀO MORFOPEDOLÓGICA E ESTUDO DE SEU COMPORTAMENTO 
ATUAL ( 1 )

( 1 ) READAPTADO DE SALOMÃO ( 1994) E NÃO INCLUI AS TÉCNICAS OPERACIONAIS.
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